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DESTINO BARRA GRANDE 
Barra Grande, no Piauí, está na lista de 25 destinos para
o Reveillon 2023, ao lado de Balneário Camboriú. A lista
está no site Melhores Destinos e a imagem é de Otávio
Nogueira. O turista que for a Barra Grande vai poder cur-
tir esse destino que não costuma ser tão badalado, mas
que vale a pena entrar no roteiro de quem gosta de pra-
ias e natureza, de praticar kitesurf e, claro, de comer bem!
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HOMENAGENS 
A governadora Regina Sousa participou da abertura do
Integra 2022 do Instituto Federal do Piauí (IFPI), reali-
zado em Teresina. Ela foi homenageada por ser a pri-
meira mulher negra a ser governadora do Estado e
aproveitou para parabenizar a instituição que tem feito
boas coisas em Oeiras, em Comunidades Quilombolas.

FATURAMENTO NO TURISMO
A alta movimentação nos destinos turísticos fez o mês
de julho registrar o maior faturamento mensal do setor
desde janeiro de 2020, totalizando R$ 18,3 bilhões. O
montante representa uma alta de 32,1% em compara-
ção com o mesmo período do ano passado e é, até en-
tão, o maior faturamento do ano, de acordo com dados
da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo
do Estado de São Paulo (FecomercioSP).

DESTAQUES POR SETORES 
Entre os destaques do mês de julho aparecem o setor
aéreo, com alta de 86,8% no comparativo anual, segui-
do pelas atividades pelos meios de hospedagens e res-
taurantes, com um crescimento de 22%. Ainda apare-
cem na lista as atividades culturais, recreativas e espor-
tivas (18,8%), os transportes aquaviários (12,6%) e ter-
restres (14,2%), além das locadoras de veículos, agên-
cias e operadoras de turismo (2,4%).

É MELHOR EMPREGO QUE ARMA  
A declaração foi dada pelo deputado estadual Franzé
Lima (PT), que concorre à reeleição na Alepi. “O cidadão
sem emprego, sem renda, sem ter como colocar comi-
da em casa, sem ter como educar seus filhos fica vul-
nerável. O que vence a violência não é arma, é empre-
go, é garantir que a mãe e o pai de família, que o jovem
tenha uma fonte de renda para se sustentar, sustentar
seus familiares e viver com esperança”, disse.

SÍLVIO COLA EM FIRMINO FILHO  
Sílvio Mendes (UB), candidato ao Governo do Estado do
Piauí, tem usado a mesma tática de Bárbara Soares, ho-
je Bárbara do Firmino. A tática é trabalhar a parceria de
Sílvio Mendes com o ex-prefeito Firmino Filho. Em pe-
ças publicitárias, material de rede sociais e VTs televi-
sivos, a imagem do político, que faleceu em abril do
ano passado, aparece de forma expressiva ao lado de
Mendes, o principal candidato da oposição.

AUTISMO EM PAUTA DA OAB 
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Seccional
Piauí, através do presidente Celso Barros, realizou a so-
lenidade de posse da nova diretoria da Comissão de
Defesa dos Direitos das Pessoas com Autismo. A posse
aconteceu nesta quarta-feira (21/09), mesmo dia em
que se comemora nacionalmente o Dia Nacional de Lu-
ta da Pessoa com Deficiência.

BRAGA TEPI EM PORTUGAL 
Em outubro, o artista plástico Braga Tepi encerra as ati-
vidades do Ateliê Metal Esculturas Estúdio no Piauí. Ele
vai passar uma temporada em Gouveia, Portugal. O artis-
ta foi convidado com todo suporte para uma residência
artística na região. Braga Tepi é só felicidade pelo convi-
te que considera um grande passo em sua caminhada.

CERTIFICADO PARA O TJ DO PIAUÍ 
O Tribunal de Justiça do Piauí recebeu nesta quarta-
feira, 21, o certificado de Menção Honrosa por ter con-
quistado o primeiro lugar na categoria Justiça Estadual
no Ranking da Transparência, ano 2022, divulgado dia
1º de setembro pelo Conselho Nacional de Justiça-CNJ.
De acordo com a comunicação oficial do CNJ, o Tribu-
nal de Justiça receberá, em breve, a versão física da
Menção Honrosa e o Troféu de 1º lugar.
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TELEFONES DE CONTATO

CARLOS LUSTOSA FILHO 
CONTADOR E CONSELHEIRO DO CRC-PI  

A contabilidade é um serviço
presente em todos os tipos de Enti-
dades, seja ela pública, privada ou
do terceiro setor.

Serviço este prestado por Conta-
dores habilitados junto ao Conselho
de Classe – CRC/PI, com o intuito de
garantir maior transparência nas in-
formações para os órgãos fiscaliza-
dores, investidores, etc., bem como o
compromisso do exercício regular
da profissão, em razão da sua essen-
cialidade para toda a sociedade.

Garantir a veracidade das infor-
mações contábeis, fiscais e finan-
ceiras para os usuários externos é
nosso papel que honra nossa cate-
goria profissional. Garantir que ela
esteja dentro dos ditames requeri-
dos pela legislação, assegurar que
todas as obrigações em contribui-
ções e impostos, estejam apurados

corretamente, de forma eficaz para
reduzir impactos na economia, sem
prejudicar áreas do negócio. Hoje
nós Contadores comemoramos
nosso dia, agradecendo a toda
sociedade pela confiança deposi-
tada em nossa profissão.

Sem o Contador o universo tri-
butário “para”. Nos últimos 20 anos,
assumimos um papel jamais visto
em toda a história da nossa profis-
são, que é a de sermos responsá-
veis por boa parte das atribuições e
responsabilidades oriundas dos ór-
gãos fiscalizadores. Nossa valoriza-
ção vem da aceitação da sociedade
em conceder credibilidade aos nos-
sos serviços, que difere de preço,
onde nosso serviço tem valor e não
preço, valor este que representa
horas dedicadas ao estudo e ao a-
companhamento da legislação que
se altera a cada instante, quando
representamos nossos tomadores

de serviços nos mais diversos ór-
gãos públicos, instituições financei-
ras e outros tipos de entidades.

Neste dia 22 de setembro, co-
memorado o Dia do Contador, que
toda a sociedade permaneça nos
atribuindo “valor”, reconhecendo
nossos serviços com dignidade e
confiança. Somos responsáveis por
estudar e organizar o patrimônio
dos agentes econômicos e sociais,
protegendo a riqueza nacional.
Nosso valor é imensurável, pois não
se trata da rapidez com que se re-
solvem os problemas, mas sim co-
mo fazer de forma correta, com pre-
paro e de forma honesta.

Reconhecimento pelo valor dos
nossos serviços apresentados a cada
proposta personalizada, para sua
empresa ou entidade. Hoje parabe-
nize o seu Contador, ele merece.
Gratidão a toda sociedade empresa-
rial, pública e demais entidades.

Ataca-se a imprensa, ataca-se adversários políti-
cos, ataca-se institutos de pesquisa, o vírus do ‘nega-
cionismo’ se difunde no Brasil e acirra os ânimos, le-
vantando episódios lamentáveis.

No mais recente deles um pesquisador foi agre-
dido ao realizar o seu trabalho. Cenas como esta são
incentivadas por grupos raivosos que se acostuma-
ram a aceitar apenas as narrativas que lhes convém,
quando algo ou alguém não diz ‘amém’ para os seus
delírios rocambolescos inicia-se uma campanha fer-
renha de desmoralização, numa tentativa vil de tirar
a credibilidade de instituições sérias e com décadas
de experiência.

Aqueles que não aceitam o contraditório, ou bus-
cam negar a realidade, parecem defender regimes to-
talitários, em que não se aceitam prognósticos distin-
tos daqueles que são esperados. Tais movimentos ga-
nharam projeção nos últimos anos, como se saíssem
das profundezas, sem temor, sem cerimônia, a civili-

dade é esquecida e incentiva-se a barbárie com a des-
culpa de se defender a liberdade. Mas que liberdade
é essa que ataca outrem, que atenta contra a vida de
um trabalhador?

O fanatismo cego prospera a partir do momento
em que as mentiras são absorvidas como verdades, e
muitas vezes, mesmo quando se sabe que é mentira,
não se dá o ‘braço a torcer’, pois voltar atrás parece
demais para determinados “cidadãos”.

O discurso odioso e agressivo é visto até mesmo
nos comentários, em que se atenta contra a honra,
contra a ética de diversos profissionais. Estes que se
autodeclaram do ‘bem’ certamente precisam rever a
classificação de bem, pois promover o achincalha-
mento, a “guerra”, anda longe desta classificação. As-
sim, a bolha da agressividade enumera suas vítimas e
as levam ao constrangimento público, na tentativa de
lhes calar, de intimidar, de causar temor, porém, a ver-
dade sempre há de prosperar.

EDITORIAL
A bolha da agressividade  

JORNAL MEIO NORTE- TERESINA (PI), QUINTA-FEIRA, 22 de setembro de 2022

Dia do Contador, de onde 
você estiver parabenize-o  

ÁLVARO FERNANDO MOTA 
ADVOGADO  

O Dia da Árvore –21 de setembro
–celebra-se no Brasil porque na par-
te mais meridional do país tem-se
nesta data o início da primavera de
modo mais definido. No Norte e Nor-
deste, tem-se uma efeméride com o
mesmo fim, instituída pelo Decreto
Federal 55.795, de fevereiro de
1965, que determinou a celebração
da Festas Árvores, na última semana
de março, nos Estados nordestinos e
amazônicos, em face das característi-
cas climáticas dessas duas regiões
em relação à porção mais austral do
país, as regiões Sul e o Sudeste.

Colocar duas datas quando a
mais celebrada é 21 de setembro
convém para que, para além da im-
portância da árvore como espécie
vegetal própria, se perceba a impor-
tância desse ser vivo de modo sistê-
mico e nos diversos biomas que o
Brasil tem – pelo menos seis, segun-
do se consegue saber em uma busca
rápida em livro ou na internet.

A celebração do Dia da Árvore,
em 21 de setembro, ou da Festa das
Árvores, na última semana de março,
importa como um espaço de tempo
para a gente focar no que realmente
importa: um continuado processo de
conservação e preservação de ecos-
sistemas, que, embora diversos e se-
parados por condições de clima e
solo, interligam-se e têm uma rela-
ção de interdependência.

Já está mais que provado que o
Cerrado é a “caixa d’água” do Brasil,
que a Floresta Amazônica forma “rios
voadores”, quando as árvores “bom-
beiam” as águas das chuvas de volta
à atmosfera, através de um fenôme-
no denominado evapotranspiração;
que sem esses “rios” boa parte do Su-
deste do Brasil seria um deserto e
mais deserto ainda seria o Semiárido
Nordestino. Ou seja, se cerrado e flo-
resta amazônica se degradarem em
medidas extremas, haverá efeitos de-
vastadores sobre a Mata Atlântica, os
Pampas e a Caatinga.

Parece um cenário catastrófico

demais, mas não é. O avanço acele-
rado da devastação sobre ecossiste-
mas brasileiros pode ser danoso pa-
ra todo o país e para o mundo, pos-
to que se os ecossistemas são dife-
rentes, as influências climáticas que
eles produzem ou que lhe causam
danos têm efeitos globais.

É evidente que uma ação indivi-
dual nossa poderá ser pouca diante
do tamanho do desafio de mitigar
os efeitos deletérios de devastação
de biomas no país, mas neste caso a
gente precisa lembrar a parábola do
passarinho que, diante de um gran-
de incêndio na floresta, passa a ten-
tar apagar o fogo pingando água
sobre as chamas. Diante do que con-
sideravam um esforço vão, os outros
animais desacreditam na possibili-
dade de êxito do pássaro, mas este,
ciente de suas responsabilidades,
lembra que importante é estar fa-
zendo a sua parte. É isso: temos to-
dos que fazer nossa parte pela con-
servação das árvores e dos biomas
nos quais elas se inserem.

Os dias das árvores  

ARTIGO

Quando perguntado
sobre qual era a sua

maior peça, a
resposta de Charles

Chaplin era sempre a mesma: ‘ A
próxima!’ Não há impasse quan-
do se está imbuído de desafio.
Não se anda porque existe um
caminho; por andar é

que se abre o caminho

DAISAKU IKEDA  
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